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resumo
O presente documento de trabalho divide-se em dois ca-
pítulos distintos. O primeiro capítulo faz uma abordagem 
histórica sobre a imprensa desportiva em Portugal, com 
o seu inicio em meados do século XIX, e passando pelos 
vários acontecimentos históricos que influenciaram direc-
tamente o jornalismo desportivo em Portugal. No segundo 
capítulo é feita uma abordagem à evolução do jornal A Bola 
do papel até ao digital. A história do jornal, a estrutura, or-
ganização e funcionamento da redação, o processo de tra-
balho de um dia-tipo são tópicos abordados. 
Uma avaliação da concorrência direta e o “ponto de parti-
da” para uma nova etapa, a distribuição dos conteúdos pela 
televisão completam este trabalho.
Palavras-chave: design editorial, imprensa desportiva, evo-
lução, comunicação multicanal
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The present work paper is divided into two distinct chap-
ters. The first chapter is a historical approach on the 
sports press in Portugal, with its beginning in the mid-ni-
neteenth century, and passing through the various histo-
rical events that directly influenced the sports journalism 
in Portugal. The second chapter is made an approach to 
the evolution of the newspaper A Bola from paper to the 
digital. The newspaper story, the structure, organization 
and operation of writing, the process of working a day-
-type are topics covered.
An evaluation of direct competition and the “starting 
point” to a new stage, the distribution of television con-
tent complete this work.
Keywords: editorial design, sports media, evolution, multi-
channel communication
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introduÇão 
O presente relatório de estágio pretende compreender o 
aparecimento da imprensa desportiva, em Portugal, desde 
o seu surgimento até os dias de hoje. A imprensa desporti-
va em Portugal surge num momento de crise (meados do 
século XIX) e a maioria dos periódicos era de cariz político. 
Mas O Ramalhete (Lisboa, 1837-1844) tentou sempre fugir 
ao tema e foi um dos primeiros jornais a publicar artigos 
sobre desporto, nomeadamente o tiro. Por consequências 
da crise política que se vivia em Portugal e do pouco desen-
volvimento na propaganda da prática desportiva o primeiro 
periódico desportivo nasce com 20 anos de atraso em rela-
ção à Europa.
No final do século XIX, em Outubro de 1888, surge o pri-
meiro jogo de futebol que iria de alguma forma revolucio-
nar o desporto e o jornalismo. O futebol foi aos poucos 
e poucos conquistando adeptos, levando a que os jornais 
começassem a dar importância a este desporto, mas era a 
tauromaquia e o tiro que dominavam o mundo desportivo 
no Portugal de então.
Em 1924 apareceu o primeiro diário desportivo. Muitas 
foram as vozes críticas sobre o seu aparecimento pois só 
falava de desporto, uma actividade não profissional e com 
pouca credibilidade. 
Um momento marcante na evolução da imprensa desporti-
va foi a revista Stadium que revolucionou o mercado através 
das excelentes ilustrações que continha para a época. Come-
çou-se assim a valorizar a imagem no jornalismo desportivo.
Depois de um período conturbado devido às primeira e 
segunda grandes guerras, a imprensa desportiva começa 
o seu percurso de grande ascensão, onde nascem vários 
jornais de destaque nacional como A Bola e o Record, até 
aos dias de hoje.
É também abordado neste relatório os jornais desportivos 
mais conhecidos da actualidade: A Bola, Record e O Jogo. 
O jornal A Bola é o principal alvo de estudo por ter sido 
o local de estágio. É feita uma análise desenvolvida sobre 
a sua história descrevendo a sua evolução e consolidação 
no mercado. Para conhecer melhor esta publicação vai ser 
feita uma abordagem de como é que se organiza interna-
mente e perceber como funciona a redacção num dia de 
trabalho. Este periódico, ao longo dos anos, tem sofrido 
alterações gráficas significativas sobretudo com as redu-
ções de tamanho e a introdução da cor. Iremos ainda ana-
lisar o actual estilo gráfico do jornal e do Web site.
Este trabalho tem como objectivo avaliar todo o processo 
de evolução do jornal A Bola, e isso só se pode fazer anali-
sando também a sua concorrência. 
Sobre os concorrentes directos de A Bola o estudo incide 
sobre a história e o grafismo das edições papel e on-line. 
Esta ‘competição’ faz parte do crescimento de cada um e A 
Bola compete com O Jogo e o Record tentando estar sempre 
um passo mais à frente. É neste sentido que nasce A Bola 
TV que visa estar em todas as plataformas da comunica-











do século xix a 2000
Os primeiros periódicos a emergirem em Portugal com 
algum conteúdo desportivo surgiram em meados do sé-
culo XIX, na parte final da monarquia.Vivia-se em ten-
ção política na altura e os jornais, cartazes e folhetos 
eram o guia condutor entre aqueles que não apoiavam 
o regime.
Entre 1835 e 1844 surgem no panorama regional periódi-
cos que se poderiam designar de desportivos, sendo eles: 
Recreio (Lisboa, 1835-1842), O Toureiro (Lisboa, 1836-1837), 
O Piloto (Coimbra, 1836), O Ramalhete (Lisboa, 1837-1844), 
O Atleta (Porto, 1838-1841), O Atleta (Lisboa, 1838), O Re-
creativo (Lisboa, 1838) e A Lança (Lisboa, 1840).
Todas estas publicações tinham uma mensagem de cariz 
política de ataques ao Rei mas O Ramalhete (Lisboa, 1837-
1844) era um dos poucos que fugia ao tema. Designava-se 
de jornal de instrução e recreio, e que abordava vários te-
mas do desporto entre eles o tiro. Durou cerca de sete anos 
e imprimiu 327 títulos até 6 de Julho de 1844.
Nesta altura o desporto e a educação física estavam a dar os 
primeiros paços pois ainda não havia uma grande familia-
rização com o tema. Só as elites lisboetas é que a determi-
nada altura tentaram imitar o modelo parisiense. Porque 
de facto o primeiro periódico francês, o Le Sport, publicado 
a 2 de Setembro de 1854, nasce 20 anos antes das primei-
ras publicações desportivas em Portugal.
Os primeiros temas abordados pelos jornais desportivos 
da época foram a caça e a tauromaquia que eram as acti-
vidades tradicionais que estavam implementadas por uma 
sociedade com carência em práticas desportivas regulares 
e diversificadas.
 Em 1878 saía para as bancas O Gymnasta que foi o primei-
ro periódico especialista em ginástica e educação física e 
no seu primeiro número Carlos Pereira escreve o primei-
ro editorial do jornal afirmando que esta publicação «vem 
preencher uma lacuna sensível» e «pretende ser o órgão 
dum partido honroso: a educação física do nosso país».
 O Gymnasta não se ficou só pelos seus artigos de ginástica 
e educação física, e publicou também notícias sobre outros 
desportos com a esgrima e tiro ao arco sendo o primeiro a 
alargar os conteúdos editoriais.
O último número de O Gymnasta, de Lisboa, foi publicado 
a 8 de Fevereiro de 1879. Mais tarde nascia O Gymnasta 
mas com sede no Porto.
Na década de 1880 o Porto assistiu ao aparecimento de 
grandes publicações entre elas o “novo” Gymnasta, e mais 
trade o quinzenário A Caça e O Toureiro já em 1890.
Nesta altura as publicações periódicas desportivas criavam 
alguma expectativa nos seus primeiros números mas a 
maioria dos projectos morrera quase à nascença. O proble-
ma da curta duração das publicações devia-se aos diferen-
dos administrativos e editoriais, a falta de pagamento das 
assinaturas que era o principal forma de venda dos exem-
plares, publicidade reduzida e falta de público-alvo.
A caça, a tauromaquia e a ginástica eram até aqui os princi-
pais temas desportivos nos periódicos mas algo iria mudar 
na década de 1890.
Imagem 01 | o velocipedistA 
Primeira página da edição numero 1 do jornal 
de ciclismo, O Velocipedista, em 1 de Março de 
1893. A sua periodicidade era quinzenal
notA 
1 - Este capítulo teve como principal fonte 
de informação a obra Francisco Pinheiro, História 
da Imprensa Desportiva em Portugal, 2011
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O ciclismo torna-se num desporto que ganha rapidamente 
muitos adeptos fervorosos e que leva a serem criadas várias 
publicações sobre o tema.
Já haviam sido fundadas várias publicações em França 
e Espanha sobre a temática do ciclismo quando surge O 
Velocipedista em 1893. No seu primeiro número, Veturia 
escreve um artigo escandaloso para a altura com o título 
«Educação Física para a Mulher». O artigo promovia a edu-
cação física feminina, uma prática que não era comum nas 
mulheres porque o desporto era de domínio masculino.
Inicialmente, especializado em ciclismo, O Velucipedista pas-
sa de «Orgão dos Velocipedistas em Portugal» para «Revista 
Internacional de Sport, Literatura e Noticiosa» em 1894. Esta 
mudança fez com que se tornasse numa publicação generalis-
ta desportiva em Portugal, considerando-se novidade no país.
Este periódico contava com correspondentes em vários pa-
íses como França (Paris), Espanha (Réus e Madrid), Brasil 
(Pará), na capital (Lisboa), e fazia com que fosse um jornal 
com um conteúdo editorial muito interessante para a épo-
ca. O seu último número (68) foi para as bancas a 15 de 
Dezembro de 1895.
Durante a segunda metade do século XIX houve um au-
mento da actividade física na sociedade portuguesa bem 
como o aumento do interesse e hábitos de leitura dos jor-
nais desportivos. Um dos primeiros jornais generalistas a 
dar destaque ao desporto na primeira página foi O Diário 
Illustrado. Este generalista deu destaque colocando uma 
gravura assinada por Alberto, do Hipódromo de Lisboa, 
numa corrida de cavalos. Muitas outras publicações segui-
ram o exemplo do Diário Illustrado. 
Imagem 02 | diário illustrAdo
Primeira página da edição número 1639 do jor-
nal Diário Illustrado, em 2 de Setembro de 1877. 
Este periódico foi um dos primeiros jornais gen-
eralistas a dar destaque a um evento desportivo, 
neste caso uma corrida de cavalos em Lisboa.
Imagem 03 | comédiA portuguezA
O jornal, a Comédia Portugueza faz referência 
ao primeiro jogo de futebol entre portugueses e 
ingleses na edição de 26 de Janeiro de 1889
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Na década seguinte assistiu-se pela primeira vez a um jogo 
entre portugueses e ingleses de uma nova modalidade, e 
que era muito popular em Inglaterra: O futebol.
Os jogos realizavam-se no Campo grande em Lisboa e A 
Comédia Portugueza (Lisboa, 1888) a 26 de Janeiro de 1889 
publicou na sua primeira página uma gravura (Julião Ma-
chado) de um dos encontros entre portugueses e ingleses.
O tema do futebol começou a crescer nas secções dos jor-
nais generalistas e é o Diário Illustrado (Lisboa, 1872) que 
pela primeira vez, em Outubro de 1893, cria uma secção 
ligada ao desporto e em especial o futebol. O Diário Popu-
lar (Lisboa, 1866), O Século (Lisboa, 1881) e depois A Tarde 
(Lisboa, 1888) seguiram-lhe os passos dedicando espaços 
específicos sobre desporto.
No ponto de viragem do século XIX para o XX surge um 
jornal desportivo de todas as modalidades e com conteú-
dos desportivos muito diversificado. O Sport editou o seu 
primeiro número a 22 de Janeiro de 1894 sendo o Real 
Ginásio Clube a instituição responsável pela sua origem. 
Foi com este periódico que o fotojornalismo português co-
meçou a dar os seus primeiros paços. Mas ao fim de quatro 
edições o jornal fechou. Só em Fevereiro de 1897 surge em 
Lisboa um semanário com características semelhantes e 
com o mesmo nome.
Os seus directores, Vieira De Almeida e Artur dos Santos 
queriam cativar o maior número de leitores possível e por 
isso no primeiro editorial diziam que o jornal teria um pre-
ço «diminuto» para que «a leitura dos jornais de Sport se 
entranhe em Portugal». 
Mais uma vez esta publicação foi de vida curta encerrando 
portas em Março do mesmo ano.
Apesar de ser o futebol o desporto em ascensão, a tauro-
maquia e o ciclismo lideravam em termo de popularidade 
desportiva. Entre 1894 e 1900 foram criadas 9 publicações 
exclusivamente ligadas a tauromaquia.
A tauromaquia era um desporto popular mas atravessava 
uma fase de decadência e isso era reflectido em todos os pri-
meiros editoriais das 9 publicações criadas na década de 90:
«O nosso fim é, único e exclusivamente, vir trabalhar com 
ardor em prol da nobre arte de montar. Engrandecê-la, 
tirá-la do pesado letargo em que tem jazido, devido à pou-
ca vontade e insensatez de quem facilmente a podia fazer 
erguer.»
(A Redacção (1894, 1 de Abril). Duas palavras. A Tourada, p. 1.)
«Bem necessário é, neste momento, que quantos por dever pro-
fissional, por interesse ou afeição prezam esta arte, reúnam os 
seus esforços para levantar as nossas touradas da decadência a 
que desceram.»
(A Redacção (1894, 2 de Abril). Sol e sombra. Sol e Sombra, 
p. 1) 
«Empreendemos esta empresa como bons aficionados, quere-
mos o engrandecimento da tauromaquia, desejamos despertar 
do letargo em que jazem os poucos artistas que possuímos.»
(A Redacção (1895, 14 de Abril). Por bom caminho. Toureio 
Clássico, p. 2.)
Na década de 90 do século XIX eram raras as publicações 
que se mantinham vários anos em actividade. Muitas delas 
não passavam do primeiro número.
O periódico mais importante na viragem do século foi O 
Tiro Civil que lançou o primeiro número a 7 de Março de 
1895 e depois de consolidar a sua presença no mercado 
tendo reajustando as suas linhas editoriais ao longo dos 
anos fundiu-se com a Revista de Sport (Lisboa, 1903) dando 
origem ao Tiro e Sport (Lisboa, 1904-1913). 
Só houve outra publicação que conseguiu conciliar estabilidade 
editorial e longevidade: o mensário A Caça (Lisboa, 1899-1914). 
Estes dois títulos eram dos melhores em Portugal em termos 
gráficos e também eram impressos num excelente papel cochê.
No inicio do século XX surgiu uma nova especialização: 
O automobilismo. E o primeiro periódico deste género foi 
o Portugal Chaffeur, lançado em Coimbra a 1 de Julho de 
1903 com uma periodicidade mensal. O seu director era 
Amílcar de Sousa.
Face a ausência sistemática de atletas portugueses nas 
grandes competições o jornal Os Sports criado a 22 de Ou-
tubro de 1905 começou a questionar a democratização do 
desporto em Portugal defendendo que «o sport não deve 
ser apanágio das classes favorecidas». 
Foi o jornal que mais edições publicou no inicio do século 
(363) e que tinha como modalidades em destaque o auto-
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Imagem 05 | cândido de oliveirA
Cândido de Oliveira nasceu a 24 de Setembro 
de 1896 em Portalegre. Foi o primeiro capitão 
da selecção de Portugal de Futebol, foi também 
treinador e jornalista desportivo.
Pela sua actividade contra o regime do estado 
novo foi preso entre 1942 e 1944.
Em 1945 esteve na origem da fundação do jornal 
A Bola colaborando até a sua morte em Esto-
colmo a 23 de Junho de 1958.
Em sua homenagem foi dado o seu nome à 
Supertaça de Futebol.
Imagem 04 | tiro e sport
Da fusão do Tiro Civil e a revista Sport nasce em 
1904 o Tiro e Sport e que viria a seu o periódico 
mais importante no inicio do século XX. 
mobilismo, ciclismo, futebol, hipismo e natação. Chegou 
ao fim a 15 de Abril de 1909.
Durante a fase final da primeira grande guerra o jornalis-
mo português torna-se mais jovem com a entrada de jovens 
jornalistas desportivos e isso fez com que tivesse diminuí-
do a «crítica desportiva» dizendo num artigo de opinião do 
jornal O Sport de Lisboa.
Em 1919 era O Sport de Lisboa que dominava a imprensa 
desportiva não impedindo que se criasse dois periódicos: O 
Vermelho (Lisboa, 1919) que acompanhava principalmente 
o campeonato da associação de Lisboa e dedicava especial 
atenção ao SL Benfica e o bissemanário Os Sports proprie-
dade do jornal A Capital. O Vermelho acabaria por fechar 
no mesmo ano com 21 números.
A 24 de Janeiro de 1920 saiu a revista semanal Football 
propriedade de cinco antigos alunos da casa Pia (Augusto 
Faria, Ricardo Ornelas, Manoel Cruz, Cândido de Oliveira 
e Álvaro da Fonseca). Cândido de Oliveira que em 1921 
tinha sido o primeiro capitão da Selecção Nacional de Fute-
bol na estreia em Madrid viria a ser um dos grandes nomes 
do desporto nacional.
Em Portugal nos inícios dos anos 20 vivia-se uma espécie 
de euforia desportiva a ponto das diversas personalidades 
desportivas ambicionarem a criação de um jornal desporti-
vo diário. Apesar deste pensamento revolucionário na im-
prensa desportiva a concorrência era forte.
Mas com uma paragem temporária do trisemanário Os 
Sports e a suspensão definitiva do Janeiro Desportivo, a di-
recção do outro periódico importante da época O Sporting, 
liderada por Oliveira Valença, decidiu suspender a publica-
ção e avançar com um diário desportivo. Estávamos a pou-
cos meses dos jogos olímpicos de Paris, e com um grande 
contingente português, o volume noticioso iria aumentar 
significativamente. E na quinta-feira, 22 de Maio de 1924 
surge o Diário de Sport.
Muitos foram as vozes críticas pelo aparecimento de um 
diário desportivo, mesmo assim conseguiu publicar 63 nú-
meros. A 3 de Agosto de 1924 a O Diário Sport anunciou 
a sua suspensão temporária, mas algo que nunca veio a 
acontecer, voltando assim o seu antecessor o semanário 
Sporting a retomar a publicação a 14 de Novembro de 1924.
Entre 1927 e 1935 houve um ciclo de continuidade nos jor-
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nais desportivo depois de uma clara expansão da imprensa 
periódica desportiva em Portugal entre 1924 e 1926.
Durante este período de estabilização e continuidade deste 
ramo da imprensa foram criadas 217 publicações incluin-
do jornais desportistas generalistas, órgãos de clubes, ins-
tituições desportivas e jornais artístico-desportivos.
Em Fevereiro de 1932 nasce a revista Stadium que veio 
revolucionar o mercado através da qualidade do papel 
e das imagens. Mas no entanto o jornal O Sports quem 
dominava o mercado, mas sempre iam surgindo novas 
publicações apesar de terem uma duração muito curta. 
Dois dos jornais que se aguentaram às dificuldades dos 
primeiros meses foram os semanários A Bola (1932-1934) 
e Futebol (1935).
A partir de 1937 o número de publicações novas foi dimi-
nuindo e em 1940 surgiram somente 7 publicações. Foi 
nesta época que rebenta a segunda grande guerra mundial 
(1939-1945).
Durante a guerra os jornais desportivos dominantes eram 
Os Sports e Stadium em Lisboa e Sporting e O Norte no Por-
to. Entre estes anos houve grandes perturbações em todas 
Imagem 06 | sporting
Edição número 197 do semanário Sporting em 
29 de Junho de 1925, com sede no Porto.
Imagem 07 | stAdium
Edição número 336 da revista ilustrada Stadium 
em 11 de Maio de 1949.
estas publicações devido à guerra. Em 1945 surge o jornal 
A Bola que obrigaria Os Sports a suspender a sua actividade 
dando lugar a um novo projecto jornalístico, o Mundo Des-
portivo. Estes dois títulos foram os únicos a conseguirem 
consolidar-se durante a segunda grande guerra.
A implementação do estado novo levou a que muitos jor-
nais sofressem censura. Mas um dos maiores casos de 
censura foi num jogo entre Portugal e Espanha em 1938. 
Três jogadores do CF Os Belenenses (Mariano Amaro, Ar-
tur Quaresma e  José Simões ), não fizeram a tradicional 
saudação fascista e no dia seguintes os jornais foram impe-
didos de publicar as imagens do momento.
Mariano Amaro foi Campeão Nacional em 1946, vencedor 
da Taça de Portugal de 1942 e de 2 Campeonatos de Lis-
Imagem 08 | A bolA nº239
O jornal A Bola nasce em 1945 e rapidamente 
ganha estatuto perante o publico e a concorrência.
Edição número 239 do jornal A Bola em 12 de 
Junho de 1947.
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boa. Era capitão do Belenenses. E, por causa daquele acto, 
não chegou a ser capitão da Selecção Nacional. Foi um dos 
maiores jogadores portugueses de todos os tempos.
Artur Quaresma foi também Campeão Nacional de 
1946 e vencedor da Taça de Portugal de 1942 (estan-
do em mais 3 finais) e de 2 Campeonatos de Lisboa. 
José Simões foi Campeão de Portugal em 1933, venceu 
a Taça de Portugal de 1942 e conquistou 2 Campeona-
tos de Lisboa. No período pós-guerra o número de pu-
blicações periódicas desportivas manteve-se reduzido 
e entre 1946 e 1953 apareceram em Portugal, ilhas e 
ultramar 12 novos títulos desportivos generalistas. Um 
destes títulos que teve como seu primeiro director, Fer-
nando Ferreira, foi o Record que lançou para as bancas 
os eu primeiro número a 26 de Novembro de 1949. Em 
1958 morria o fundador do jornal A Bola e que punha 
fim ao corte de relações entre A Bola e Record. Este foi 
também um momento de grande solidariedade no jor-
nalismo desportivo.
Foi a partir de 1958 que se verificou-se um abranda-
mento na criação de novas publicações e nos 17 anos 
seguintes nasceram em Portugal 84 publicações pe-
riódicas desportivas. Sendo que em 1971 não surgiu 
qualquer periódico desportivo. A Bola, Mundo Despor-
tivo, o Record, O Norte Desportivo, A Voz Desportiva e 
o Angola Desportiva criaram uma concorrência muito 
forte, entre 1958 e 1974, ao aparecimento de novas 
publicações desportivas.
Imagem 09 | censurA 
Imagem do jogo entre Portugal e Espanha em 
1938. Esta fotografia não pode ser publicada na 
imprensa porque três jogadores da selecção não 
fizeram a tradicional saudação fascista
Imagem 10 | record nº4183
O jornal Record foi fundado a 26 de Novembro 
de 1949. Edição número 4183 do jornal Record 
a 20 de Setembro de 1985.
Imagem 11 | o jogo
O jornal O Jogo foi fundado a 22 de Fevereiro 
de 1985.
Depois do fim do regime ditatorial entre 1975 e 1978 assis-
tiu-se a um período de reajustamento editorial, consequên-
cias da liberdade de imprensa.
A partir de 1976 o futebol e a imprensa desportiva de re-
ferência nunca mais voltaram a ser iguais. A ascensão do 
FC Porto e a personalidade do seu presidente, Jorge Nuno 
Pinto da Costa, contribuíram para um ambiente de con-
flitualidade permanece no mundo do futebol e do jorna-
lismo desportivo.
1982 é um ano de mudança em que surgem várias publi-
cações importantes como a Ténis e Golf Magazine, a revista 
bimestral Setemetros de andebol, entre outras.
Apesar dos jornais desportivos se centrarem muito em Lis-
boa surge no Porto um dos mais importantes títulos dos 
últimos tempos. O diário O Jogo sai para as bancas a 22 de 
Fevereiro de 1985, sobre a direcção de Serafim Ferreira.
Em termos evolutivos o número de novos periódicos cria-
dos entre 1985 e 2000 foi de 211 e 90 dos quais no ramo 
do jornalismo especializado, entre estas especializações 
destacam-se temas como o automobilismo, golfe, hípica, e 
desportos de todo-o-terreno.
o jornal A bola: 
do papel 
para o digital
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Em 1944, o café O Restauração foi palco de inúmeras ter-
túlias dedicadas ao desporto em especial ao futebol. Foram 
estes encontros que estariam no aparecimento de um novo 
projecto jornalístico português: o jornal A Bola.
Desempregado mas uma das maiores figuras do despor-
to e jornalismo nacional Cândido de Oliveira (Libertado 
da prisão acusado de espionagem) e Ribeiro dos Reis 
começaram ambos a trabalhar num novo jornal despor-
tivo. Vicente de Melo, que contava com o investimen-
to necessário e Artur Rebelo, administrador do casino 
do Estoril formaram a empresa proprietária do jornal. 
A Sociedade RIVIARCO (RI de Ribeiro dos Reis, VI de 
Vicente de Melo, AR de Artur Rebelo e CO de Cândido 
de Oliveira).
A primeira sede teve lugar na Rua do Loreto, n.º13, em 
Lisboa. Porque Cândido de Oliveira e Ribeiro dos Reis es-
tavam envolvidos em questões políticas correndo o risco 
de pôr o projecto jornalístico em risco o director escolhido 
foi Álvaro de Andrade, antigo chefe de redacção do Diário 
de Lisboa.
Concluído o processo de aprovação do novo jornal despor-
tivo o primeiro número foi lançado a 29 de Janeiro de 1945 
com 8 paginas (formato 57x40). No seu cabeçalho podia 
ler-se «jornal de todos os desportos». Esta edição inaugural 
foi um sucesso tendo esgotado, ao preço de um escudo.
Imagem 12 | A bolA nº1
Primeira edição do jornal A Bola em 29 de 
Janeiro de 1945.
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Na sua primeira página podia ler-se no editorial que «A 
Bola aparece como um jornal livre, sério e honesto: nas 
intenções e processos, a dizer do bem e a dizer do mal, na 
crítica, na doutrina, na propaganda desportivas.» O jornal 
iria para as bancas duas vezes por semana, à segunda-feira 
para fazer a «reportagem dos acontecimentos desportivos» 
e à sexta-feira a «apreciação crítica, à vulgarização, ao exa-
me dos problemas desportivos».
Os maiores concorrentes de A Bola era o poderoso trisse-
manário Os Sports e o semanário Stadium magnificamente 
ilustrado. Foi de tal forma enorme o rápido crescimento de 
A Bola que um dos seus rivais Os Sports viria a anunciar a 
sua suspensão e transformação de uma nova publicação, 
o Mundo Desportivo, propriedade da Empresa Nacional de 
Publicidade. Face a esta saída do novo adversário A Bola 
anunciou então alterar os dias de publicação passando a 
sair às segundas-feiras e antecipando-se um dia passando 
de sexta-feira para quinta-feira.
A Bola seria alvo dos primeiros processos de censura em 
Setembro de 1945 e Março de 1946 sendo que os jornais 
desportivo na altura teriam isenção na censura, algo que 
desagradou a direcção do jornal havendo troca de cartas de 
parte a parte. Cinco anos depois A Bola sofre nova multa 
por censura tendo que pagar 1000 escudos numa época 
em que o jornal custava 1 escudo.
Um dos maiores concorrentes de A Bola nascia também 
das tertúlias do café O Restauração a 26 de Novembro de 
1949. O Record teve como fundadores: Fernando Ferreira, 
Monteiro Poças e Manuel Dias. 
Imagem 16 | A bolA nº1000
Comemoração das mil edições do jornal A Bola.
Edição número 1000 a 25 de Abril de 1953
Imagem 13 | A bolA n.º45
Primeira vitória do SL Benfica noticiada pelo 
jornal A Bola.
Edição número 21 a 9 de Abril de 1945
Imagem 14 | A bolA nº239
Primeiro título do Sporting noticiada pelo jornal 
A Bola.
Edição número 239 a 12 de Junho de 1947
Imagem 15 | A bolA nº130
Primeiro título do Belenenses noticiada pelo 
jornal A Bola.
Edição número 130 a 27 de Maio de 1946
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Em Junho de 1950 para combater a concorrência de um 
jornal em grande ascensão, O Record, A Bola decide fazer 
uma terceira edição ao sábado, dia da publicação do Record.
Esta medida azedou as relações entre as direcções dos dois 
jornais principalmente depois de começar a circular o boa-
to que Cândido de Oliveira, fundador de A Bola tinha afir-
mado que «em três semanas acabaria com o Record». Isso 
motivou um corte de relações entre os dois periódicos até 
1958 após a morte de Cândido de Oliveira.
A Bola a 25 de Abril de 1953 atingia as 1000 edições a cus-
tar 1 escudo e 50 centavos e com três publicações por se-
mana, fazendo nessa publicação enaltecer as suas «1000 
partidas jogadas».
A década de 1950 foi dominada no campo jornalístico des-
portivo por três jornais de Lisboa, A Bola (21 mil exempla-
res), Mundo Desportivo (24 mil exemplares) e Record, e no 
Porto O Norte Desportivo, em Coimbra A Voz desportiva, no 
Funchal o Correio Desportivo e em Luanda O Angola.
No ano de 1958, durante o qual não surgiu qualquer publi-
cação periódica desportiva ficou marcada pelo desapareci-
mento de Cândido de Oliveira. Faleceu a 23 de Junho, em 
Estocolmo, na Suécia, onde estava como enviado especial 
para A Bola. O fundador e director-adjunto estavam na co-
Imagem 17 | suplemento de A bolA
Suplemento da comemoração dos 25 anos de 
existência do jornal A Bola.
Edição de 29 de Janeiro de 1970
Imagem 18 | A bolA nº4270
Primeira edição depois do golpe de estado a 27 
de Abril de 1974
Imagem 19 | A bolA nº 565
Passagem do jornal A Bola a quadrissemanario 
a  5 de Março de 1989
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Imagem 20 | A bolA nº7265
Primeira edição a cores na primeira e última 
página a 26 de Setembro de 1992
Imagem 21 | A bolA nº7756
Primeira edição em formato tablóide a 10 de 
Fevereiro de 1995
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bertura do campeonato do mundo de futebol. Aos 62 anos 
morre vítima de pneumonia.
Em 1965 A Bola comemorara 20 anos de existência e só 
com um dos fundadores vivos, Vicente de Melo que apro-
veitou a data para recordar os seus outros dois fundadores 
já falecidos.
E um ano depois, A Bola envia vários jornalistas de topo 
bem como o fotógrafo Nuno Ferrari, a Inglaterra, para 
acompanhar a primeira participação da selecção Nacional 
de Portugal num campeonato do mundo de futebol.
A comemoração dos 25 anos do jornal A Bola torna-se 
num dos momentos principais do jornalismo desporti-
vo. O suplemento realizado, a 29 de Janeiro de 1970, 
para a ocasião reconhecia o papel do leitor como papel 
principal no periódico: «Há uma entidade que, no nosso 
jornal, dirige mais do que o director, gere mais do que 
a gerência, administra mais do que a administração e 
nos merece mais respeito do que o mais respeitável dos 
pioneiros. Grande força tem, pois, junto de nós essa en-
tidade que se chama O LEITOR para deste modo aten-
dermos ao seu interesse, às suas solicitações, às suas 
preferências, aos seus anseios – constituindo-se essa 
atitude do público como a linha orientadora de toda a 
acção deste jornal.»
O primeiro aniversário em liberdade, 30 de Janeiro de 
1975, foi assinalado na primeira pagina pelo titulo «O 
golpe de estado em Portugal». A Bola continuava tris-
semanal (segundas, quintas e sábados) e o director era 
Silva Resende.
Numa clara trajectória ascendente A Bola comemorou em 
15 de Fevereiro de 1979 o número 5000. A Bola nesta al-
tura já havia ganho um dos seus maiores inimigos: Jorge 
Nuno Pinto da Costa, presidente do FC Porto. Esta guerra 
iniciou-se oficialmente em 1976 com uma polémica entre-
vista de Jorge Schnitzer a atacar o FC Porto.
A 22 de Fevereiro de 1985 nasce mais um dos actuais con-
correntes de A Bola, o diário O Jogo. Tinha como director 
Serafim Ferreira. O jornal estava repleto de novidades ao 
longo das suas 16 páginas num formato 58x41.
Os Cadernos de A Bola, A Bola Magazine ou A Bola de 
domingo criaram uma grande dinâmica editorial con-
tribuindo para o êxito e liderança nos anos 80 e 90. A 
Imagem 22 | A bolA AngolA 
Primeira edição internacional do jornal A Bola 
Angola em 9 de Março de 2009
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Imagem 23 | A bolA moÇAmbiQue
Primeira edição internacional do jornal A Bola 
Moçambique em a 28 de Fevereiro de 2013
Bola sentiu a necessidade de se expandir para aproveitar 
o bom momento que atravessava e a 5 de Março de 1989 
passou a quadrissemanario (segundas, quintas, sábados 
e domingos) e a 26 de Setembro de 1992 foi introduzida 
cor na primeira e última página. Estas medidas tiveram 
uma boa resposta por parte do público e a direcção come-
çou a ponderar a passagem a diário o que veio a acontecer 
no seu 50º aniversário a 10 de Fevereiro de 1995 com um 
formato de 40x28.
Para satisfazer a grande procura por parte dos leitores 
e para acompanhar o avanço tecnológico a passagem 
para as plataformas digitais acontece a 29 de Janeiro 
de 2000 com a entrada de A Bola na internet. Poucos 
meses depois o jornal lança um novo grafismo e cor em 
todas as páginas.
A Bola já mostrou com o seu passado que gosta de estar 
sempre à frente da concorrência e um dos grandes mo-
mentos do século XXI neste periódico foi a introdução de 
A Bola fora de Portugal. Com conteúdos próprios a pri-
meira edição internacional nasce em Angola a 9 de Março 
de 2009. O segundo projecto nasce a 28 de Fevereiro de 
2013 em Moçambique. Cada edição tem 32 páginas sendo 
que doze delas são exclusivamente com notícias do país, as 
restantes páginas são cópias das páginas mais importantes 
da edição nacional.
42 | O jornal A Bola – do papel para o digital O jornal A Bola – do papel para o digital | 43
A redacção 
É na Travessa da Queimada no número 23 que se encontra a 
redacção do jornal A Bola. A verdade é que nunca mudou de 
local e é o único jornal que se mantém no Bairro Alto. A So-
ciedade Vicra Desportiva, grupo que gere A Bola também é 
detentora de A Bola TV, revista Autofoco, Autofoco Sports Scars 
e da Vicra Comunicações (venda de imagens fotográficas). 
Todas estas publicações e serviços estão reunidos no 
mesmo edifício, e trabalham em parceria embora com 
chefias diferenciadas. No topo da direção, o diretor má-
ximo Vítor Serpa.
No que diz respeito ao jornal de A Bola (papel), que tam-
bém engloba a edição de África: Moçambique e Angola, 
os vice-directores são: José Manuel Delgado e Fernando 
Guerra que apoiam directamente o director na linha edito-
rial a seguir dia a dia. 
Uma das funções mais importantes do jornal é o plane-
amento do jornal. Saber o que vai acontecer, escolher 
as prioridades noticiosas e planear o que cada secção 
do jornal irá desenvolver no dia seguinte são da res-
ponsabilidade do chefe de redacção: Hugo Vasconcelos 
apoiado pelos editores executivos. Também é da res-
ponsabilidade do editor executivo conceber a primeira 
página do dia que é desenhada pelo director gráfico da 
secção de Arte e Design. Estes dois trabalham sempre 
em conjunto.
O Editor executivo é o cargo de confiança, onde esta acima 
da sua função, conhecendo todas as áreas, podendo subs-
tituir editores e jornalistas, e podendo decidir por si algu-
mas questões que surjam durante a edição. Na ausência do 
chefe de redacção, este é substituído por um dos editores 
executivos: João Pimpim, Nelson Feitorona, Hugo do Car-
mo, Miguel Cardoso Pereira e Nuno Perestrelo. 
A redacção propriamente dita, é onde trabalham todos os 
editores, redactores e jornalistas do jornal. Para cada secção 
existe um ou dois editores que coordenam os jornalistas da 
secção. São estes editores que por norma fazem os briefings 
das páginas do jornal junto dos designers gráficos, podendo 
também ser feito por qualquer outro jornalista. Os editores 
são os jornalistas que mais contacto têm com a secção de 
arte e design. Todas as questões que surjam na edição em 
termos de paginação passam também pelos editores.  
Os editores da secção do SL Benfica são o Nuno Paralvas e 
Paulo Alves, do Sporting são o Hugo Forte e Nuno Raposo, 
da secção do FC Porto são o Paulo Montes e Carlos Vara, 
das Modalidades é a Inês Bastos, do Futebol internacional 
é o Paulo Cunha, da edição de Angola é o Jorge Pessoa e 
Silva, de Moçambique é o Luís Filipe Simões e do Futebol 
Nacional é o Nuno Saraiva Santos e Ricardo Quaresma. A 
secção do futebol nacional é aquela que mais jornalistas 
tem e por isso é responsável por todas as divisões nacio-
Imagem 24 | plAcA de identificAÇão 
Placa de identificação do jornal A Bola existente 
na fachada do edifício-sede 
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nais de futebol, selecções jovens, futebol feminino, futsal, 
edição madeira e actualização das notícias no site do jornal.
O departamento que apoia directamente a redacção e o de-
partamento de arte e design é a secretaria de redacção. Esta 
secção é responsável pela actualização dos dados estatísticos 
e base de dados. É a secretaria de redacção que coloca e ac-
tualiza, por exemplo, os dados das classificações na edição a 
pedido dos jornalistas. Este grupo está responsável por reco-
lher os acontecimentos desportivos do dia seguinte, fazendo 
assim uma primeira agenda. Esta agenda é entregue ao che-
fe de redacção que selecciona os eventos desportivos mais 
importantes e os reencaminha para a secretaria de redacção 
a fim de distribuir os jornalistas pelos eventos, avisando-os 
de seguida do serviço para que estão destacados.
Os serviços informáticos são responsáveis por todos os com-
ponentes informáticos de software e hardware do jornal, dan-
Imagem 25 | secÇão de Arte e design  
Mural de primeiras paginas na secção de arte 
e design
do apoio a instalação e actualização de programas e sistema 
operativo. A rede que liga directamente todos os computado-
res do edifício é monitorizada por esta equipa de trabalho es-
tando responsáveis também pelo arquivo digital de cada pu-
blicação. O director de informática é o Carlos Antunes.
As fotografias são da responsabilidade da ASF (Agencia de 
serviços fotográficos), que é propriedade da sociedade ges-
tora do jornal A Bola. É a ASF que fornece as fotografias 
para o jornal, site e televisão. O seu director de fotografia 
é o André Alves e conta com uma vasta equipa de fotógra-
fos que acompanham os jornalistas para os mais variados 
trabalhos. Esta agência também comercializa as fotografias 
através da Vicra Comunicações.
A produção do jonal divide-se em quatro áreas: O trata-
mento de imagem; revisão; envio de páginas e arquivo. 
No tratamento de imagem trabalham especialistas em 
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edição de imagem e é função destes tratar e ajustar as 
fotografias para impressão, recortar as fotografias, se ne-
cessário, bem como fazer o tratamento de imagem da pri-
meira página. 
 No fim das páginas estarem escritas o editor da secção 
relê todos os textos e envia a página para a revisão a fim de 
serem corrigidas e feitas as emendadas, passando depois 
para o redactor de fecho que faz a última revisão de textos. 
A página, depois deste processo de revisão, é entregue no 
departamento de arte para ser vista pelo director gráfico a 
fim de corrigir alguns erros gráficos que possam existir. 
Estando a página pronta para ser enviada para a gráfica é 
entregue no envio de páginas.
O envio de páginas é feito através de um programa que 
converte os ficheiros no formato eps. (já em alta resolução) 
no formato pdf. para as três gráficas que fazem a impressão 
do jornal (Lisboa, Porto e Madeira). Já na gráfica o ficheiro 
é colocado no plano, para posteriormente, serem gravadas 
as matrizes (as chapas de impressão).
Num jornal com mais de 60 anos de história ainda existem 
muitos jornais e principalmente fotografias que não estão 
em formato digital ou não tem legenda associada. Na sec-
ção de arquivo é necessário visualizar constantemente os 
os jornais mais antigos para assim se poder identificar as 
fotografias que já estão em formato digital.  
O departamento de arte e design é conhecido como a 
maquetagem. O nome surgiu devido à história deste de-
partamento e também porque a maioria dos designers 
deste departamento ainda trabalharam no sistema an-
tigo de maquetagem. Liderada pelo Ricardo Paiva, esta 
secção é responsável pelo desenho das páginas e pela 
composição gráfica do jornal. Todos os suplementos, ca-
dernos e publicidade interna são feitos pelos 9 designers 
(Ricardo Paiva, Darwn Miguel, Mário Chimpelo, Miguel 
Alexandre, Rui Domingos, Pedro Cabrita, Tiago Andra-
de, Pedro Filipe e o elemento mais novo do departamen-
to, eu, João Ferreira).
É num universo de centenas de pessoas e todas a trabalhar 
para o mesmo objectivo, com grande dedicação pessoal 
que todos os dias chegam as bancas, o jornal de A Bola para 
satisfazer os leitores, continuando a informar sobre todas 
as notícias desportivas nacionais e internacionais.
processo de trabalho
(um dia no departamento de arte) 
Quando acordamos para um novo dia já toda a cidade 
está de pé porque a nossa hora de iniciar funções no 
serviço é as 16h da tarde. O jornal começa a ser prepara-
do ainda no dia anterior com a elaboração do plano. No 
dia seguinte, logo de manhã entram os primeiros jorna-
listas e alguns só os vemos quando estão a sair e nós a 
entrar para o jornal.
Já na secção é altura de ligar o computador, abrir a janela e 
dar uma vista de olhos no jornal do dia para ver o trabalho 
de todos nós, feito no dia anterior, impresso e a cores.
Entretanto começam a chegar os primeiros editores com 
o briefing de cada página do jornal. Este briefing é impor-
tantíssimo para a concepção da página porque num jornal 
diário os projectos têm que ser executados com o maior ri-
gor possível para que não seja nessesário alterar nenhuma 
página na hora do fecho. Por norma o jornalista entrega-
-nos os textos em papel e em formato digital, e deixa-nos 
algumas sugestões para fotos. Se os textos ainda não estão 
escritos é nos deixado o número de caracteres que irá ter 
cada peça da página.
É altura de pôr as mãos ao trabalho e, já com o Milleninum 
Designer aberto, começar a compor os textos e as imagens 
para que no final a página tenha uma boa leitura. As ima-
gens utilizadas no nosso trabalho estão em baixa resolução 
para que o departamento de tratamento de imagem, no fim 
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da página concluída, as ajustar para a impressão fazendo o 
tratamento necessário nas mesmas.
Com a edição de Moçambique e Angola, que conta sempre 
com 32 páginas, o processo é o mesmo, sabendo que es-
tas edições têm o seu próprio caderno, que por norma são 
de 12 páginas com notícias do país. As restantes páginas 
são cópias das principais notícias da edição nacional. Estas 
edições são trissemanais (segunda-feira, quinta-feira e sá-
bado) e são impressas e distribuídas nas principais cidades 
de Moçambique e Angola.
Depois da edição estar concluída é sempre preciso estar 
atento a todas as páginas para dar os ajustes necessários 
nos textos ou imagens, e/ou alguma mudança de última 
hora que seja necessário realizar. Num jornal desportivo 
Imagem 28 | secÇão de Arte e design  
A secção de arte e design divide-se em duas salas
Imagem 27 | mAQuetA  
Maqueta de apoio ao desenho da página 
Imagem 26 | páginA de milenium  
Página do programa de paginação Milenium
os acontecimentos são variados e com desfechos incertos, 
estado sempre a edição em constante alteração. 
Nos dias em que há jogos essas são as páginas prioritárias, 
porque irão ser exportadas as caixas de texto para os jorna-
listas escreverem directamente do estádio onde se realiza 
o jogo. Na parte final da noite e depois do jogo terminar o 
jornalista envia a sua crónica novamente para a nossa sec-
ção onde posteriormente é importada para o programa de 
design e colocada na edição.
É no inicio da noite que o chefe de redacção e o director de 
arte começam a trabalhar na primeira página. É um pro-
cesso demorado que está sempre dependente dos aconteci-
mentos desportivos que ainda não estejam finalizados. Du-
rante este período os designers executam os acertos finais 
para as páginas poderem ser lidas pela revisão. Quando 
estas chegam da revisão são entregues ao director de arte 
ou aos subdirectores que as corrigem graficamente e as 
entregam à secção de envio. E por volta da meia-noite que 
mais uma edição está concluída pronta a ser impressa e 
chegar ás bancas bem cedo pela manhã.
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Imagem 29, 30 | ‘As primeirAs’
Primeiras páginas escolhidas pelo director de 
Arte e Design, Ricardo Paiva, como sendo as 
mais importantes para ele.
A imagem 29, segundo Ricardo «foi uma das 
primeiras páginas com mais história». Conta 
Ricardo que estavam a elaborar esta primeira 
página e que procuravam uma imagem que 
ilustrasse o jogo do dia seguinte entre Portugal-
Inglaterra. A fotografia da Inês foi seleccionada. 
No dia seguinte um amigo da Inês viu a capa 
e logo lhe transmitira a notícia que estava na 
primeira página de A Bola. Depois de vários con-
tactos entre amigos chegou-se à fala com a Inês 
e com a secção de Arte e Design a fim de marcar 
uma visita à redacção de A Bola, acontecendo 
uns dias depois para alegria de todos.
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A estrutura do jornal
O jornal A Bola tem evoluído graficamente ao longo dos 
seus mais de 60 anos de existência. O grafismo actual res-
ponde a exigências do mercado editorial tendo um formato 
facilmente manuseável (276x370mm). 
A linha gráfica de A Bola assenta sobretudo em fazer uma 
fusão entre a típica paginação de jornal com a de revista. 
Para além do jornal ser impresso num papel mais grosso, 
os recortes e a inserção das peças nas próprias imagens 
leva a que se destaque da concorrência.
A Bola identifica-se como o «jornal de todos os desportos».
logótipo
O logótipo utiliza deste o início da sua publicação um tipo 
de letra slab serif.
tipos de letra
A fonte Prelo é utilizada nos títulos, nos textos em espinha e 
nos textos de opinião. A Glosa é o tipo serifado utilizado nos 
textos das notícias. A Anubis é utilizada nos títulos das tabelas 
e quadros. Os símbolos do jornal são do tipo de letra Leitura.
secções
As secções usadas no jornal A Bola são: Tema do dia, SL 
Benfica, Sporting, FC Porto, Futebol Nacional, Liga, Liga 
II, Noticiário, Bola ao centro, Bola TV, Bola de Estilos, 
Mais Valioso, Autofoco, Modalidades, Futebol Internacio-
nal, Opinião, Televisão e Outros Mundos.
As imagens seguintes fazem uma abordagem geral ao jor-
nal, e todas as paginas interiores utilizadas foram desenha-
das pelo autor.
Imagem 32 | A bolA nº 14112
Primeira página em que a manchete 
dá destaque à canoagem
Imagem 31 | logótipo A bolA
O Jornal de A Bola utiliza no seu logótipo 
um tipo slabserif e como símbolo uma bola 
de cauchu
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Imagem 34 | medidAs e clonAgem
O jornal A Bola adaptou-se aos formatos mais 
reduzidos em 1995 passando a medir 276x400 e em 
2011 efectuou um pequeno ajuste cortando 3cm na 
altura. Normalmente o jornal é paginado a cinco 
colunas sendo que por vezes é necessário recorrer 
à clonagem de seis muito devido à publicidade. 
Imagem 33 | fontes
O Jornal A Bola utiliza um conjuro de tipos 
desenhado por um dos mais reconhecidos 
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Imagem 35 | módulos
A modulação é a divisão horizontal da mancha 
tipográfica. A mais utilizada no jornal é a de meia 
página, quarto de página e oitavo de página. O espaço 
entre os módulos definem a separação ente nóticias, 
tendo como base a entrelinha. Estes módulos estão 
directamente relacionados com a publicidade.
A BOLA
Quarta-feira 





8,5  mm 8,5  mm
Imagem 36 | cAbeÇAlHo
O cabeçalho de A Bola contém a data 
da publicação o nome do jornal, o número 
de página e a descrição da secção nas suas 
próprias cores
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Imagens 37, 38, 39 e 40 | cor 
As cores predominantes no jornal A Bola 
são o vermelho, azul, verde e amarelo mas 
o jornal conta com uma paleta de cores própria 
e definida
Imagem 41 | cApitulAr
A capitular abre em todas as peças principais 
de notícias e opiniões. Entram a cinco linhas no 
caso do texto principal e a três no caso 
das opiniões
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Imagem 42 | textos
Os textos das notícias principais são paginados 
num tipo de letra serifado (Glosa) ao contrário 
das pequenas peças e artigos de opinião que 
usam um tipo sem serifa (Prelo). Nos textos 
mais longos são criados uns títulos secundários 
num tipo sem serifa. Os pós-títulos das 
principais notícias são sempre a duas linhas 
com um símbolo redondo a separar as ideias. 
Já nos pós-títulos secundários são paginados 
a três colunas iniciando com uma seta vermelha.
Imagens 43, 44, 45, 46 | primeirA páginA
As manchetes são na maioria recortes ou texto 
por dentro da imagem. O tipo de letra é não 
serifado e na maioria dos casos é de cor branca. 
É também utilizada a paginação à meia coluna 
nem só o futebol faz manchete
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Imagem 47 | legendAs
As legendas são sempre num tipo não serifado 
utilizando a cor preta ou banca
Imagem 48 | destAQue
No Jornal a Bola os destaques usam a cor 
da secção com o tipo de letra Prelo e podem 
ser ideias editoriais ou citações, a quatro 
ou a seis linhas
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Imagem 49 | infogrAfiAs
O jornal A Bola não dispõe de o arquivo 
muito grande de infografias. Baseia-se sobretudo 
na construção de tabelas e dados estatísticos.
Imagens 50, 51, 52, 53 | imAgens
As suas imagens são principalmente recortes 
ou prolongamento de fundos
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Imagem 54 | Web site 
Pagina principal do Web site do jornal A Bola 
que é um dos Web sites mais visitados 
em Portugal
Imagens 55, 56 | Web site 
Pagina principal do Web site
site 
Segundo a Netscope da Marktest em Fevereiro foi o segun-
do Web site mais visitado em Porugal, com 31647134 visi-
tas, logo depois do Web site da Sapo (42904259) e à frente 
de todas a concorrência. Estes números são uma constante 
ao longo do ano consolidando a sua liderança e credibilida-
de junto do público. São cinco jornalistas que actualizam 
o Web site ao minuto fazendo também a actualização dos 
jogos em directo. No topo do Web site encontramos um 
primeiro menu que diz respeito às secções de Outros Mun-
dos, África, Edição Impressa, Miragens, Jogos e Loja d´a 
Bola. No lado direito deste menu pode-se aceder às capas 
do dia do jornal A Bola e da revista Autofoco.
O menu mais abaixo tem as secções de Noticias, Nacional, 
internacional, Mais Desporto, Motores, Selecção, Mundial 
2014, Imprensa e Fórum. Este menu é exclusivamente de-
dicado às notícias desportivas ao contrário do primeiro.
O segundo menu diz respeito a classificação do campeo-
nato nacional de futebol estando os logótipos dos clubes 
alinhados pela sua posição na competição e é nos dada a 
possibilidade de ver a ficha completa do clube clicando 
num desses símbolos.O Web Site divide-se em três colu-
nas sendo que as duas primeiras em algumas situações 
dividem-se em três ou só a uma coluna. É com a manche-
te principal que se abre o espaço noticioso. São em média 
9 manchetes a passar em slidshow. Abaixo do painel de 
manchetes encontra-se o primeiro trio de notícias a abrir 
com foto, tema da secção, titulo e texto introdutório. Ao 
longo do Web site podemos ver a flexibilidade das duas 
primeiras colunas que cria uma “espécie” de mosaico. A 
maioria das notícias da página principal é ilustrada com 
fotos e também podemos encontrar vários painéis em 
slidshow durante a sua navegação.Na terceira coluna en-
contra-se a classificação da Liga Portuguesa, A Bola das 
Estrelas, Últimas dos Outros Mundos, Sondagens, Novi-
dades Auto, Últimas África, O Tempo, Barba e Cabelo e a 
secção de Jogos.
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7 A 12 de Outubro de 2012 o jornal passa a ter um canal 
de televisão, A BOLA TV
5 A 29 de Janeiro de 2000 A Bola lança o seu Web Site 
em www.abola.pt
6 A 10 de Março de 2009 é lan-çada a edição internacional 
em Angola 
8 A 28 de Fevereiro de 2013 é lançada a edição internac-
ional em Moçambique
legenda:
Time line do 
jornal A Bola
Time line do 
jornal Record




5 Mudança do grande formato para o tablóide a 23 de Fever-
eiro de 1991
6 Começa a sair 5 dias por sema-na excepto às quartas e sábados 
a 2 de Fevereiro de 1995
7 Torna-se diário a 1 de Março de 1995 8 A 20 de Abril de 1999 lança o seu site: www.record.pt
5 Em Dezembro de 1994 passa a sair nas bancas se Segunda 
a Sexta-feira
6 Em Setembro lança nas bancas a edição Porto 
e edição Lisboa
7 A passagem a diário acon-tece no dia 8 de Setembro 
de 1995
8 Em 2001 o jornal O Jogo lança o seu Web site 
em www.ojogo.pt
N.º 5306- 23/Agosto/1992 N.º 5818 - 2/Fevereiro/1995 N.º 5833 - 1/Março/1995 record.pt
N.º 140 - 5/Setembro/1995 N.º 143 - 8/Setembro/1995Dezembro/1994




N.º 1 - 26/Novembro/1949
N.º 1 - 22/Fevereiro/1985
N.º 168 - 3/Fevereiro/1953
N.º 224  - 31/Outubro/1986
N.º 2166 - 20/Abril/1972 N.º 5095 - 19/Agosto/1991
N.º 27 - 27/Abril/1994
1 Primeira edição do jornal A Bola a 28 de Janeiro de 1945 2
A Bola passa a trissemanário 
a 10 de Junho de 1950 3 A Bola passa a quadris-semanário a 5 de Março de 
1989
4 A 10 de Fevereiro de 1995 o jornal passa a diário e num 
formato tablóide
1 Primeira edição do jornal Record a 26 de Novembro 
de 1949
2 Passagem a bissemanário a 2 de Fevereiro de 1953 3 Passagem a trissemanario a 20 de Abril de 1972 4 Passagem a quadrissemanar-io a 19 de Agosto de 1991
1 Primeira edição do jornal O Jogo a 22 de Fevereiro 
de 1985
2 Deixa de sair aos Domingos em Outubro de 96 e a 1 de 
Novembro passa para tablóide 
3 Passagem a trissemanario a 30 de Junho de 1992 4 A 27 de Abril de 1994 o jornal assume um novo logótipo 
e uma nova linha gráfica 
30/Junho/1992
N.º 1 - 28/Janeiro/1950 N.º 645 - 10/Junho/1950 N.º 5631 - 5/Março/1989
N.º 7756 - 10/Fevereiro/1995
Imagens 57 | infogrAfiA
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Manuel Dias decidiu ir até ao Rossio e fazer uma sonda-
gem. O Record foi o vencedor.
E foi no dia 26 de Novembro de 1949 que apareceu a pri-
meira edição do jornal Record ao preço de 1 escudo, saindo 
semanalmente aos sábados, com oitos páginas e tinha um 
formato de 42x29.
Passou a bissemanário, publicando-se às terças e sábados 
a 3 de Fevereiro de 1953 numa clara ascensão face aos seus 
concorrentes da altura.
Começou a sair três vezes por semana em 18 de Abril de 
1972 e foram várias as vezes que mudou os dias da publi-
cação fixando-se às terças, sextas e domingos.
Imagem 59 | record n.º1
Primeira edição do jornal Record 
em 26 de Novembro de 1949
Imagem 58 | logótipo record
O logótipo record utiliza uma moldura vermelha 
com o tipo de letra a branco
A concorrência - record
História 
A fundação do jornal Record tinha tudo para dar errado. 
Não havia investidores e não havia colaboradores suficien-
tes para o projecto poder avançar. Foi então que no ano de 
1949 Manuel Dias, antigo atleta olímpico, ganha a lotaria e 
recebe um premio de 40 contos.
Manuel Dias tinha a ideia de fundar um jornal despor-
tivo. Com o dinheiro da lotaria financiou a maior parte 
da operação e ‘roubou’ ao jornal A Bola um jornalista 
chamado José Monteiro Poças. Convidou também para a 
equipa um professor de educação física ligado ao atletis-
mo, Fernando Ferreira.
Resolvido o problema económico, faltava escolher o nome 
do jornal. Surgiram dois nomes que reuniam consenso: 
Record e Meta. Não estando seguro de qual iria escolher, 
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Imagem 61 | record – secÇão ligA
Secção Liga do jornal Record
Imagem 60 | record – secÇão sporting
Secção Sporting do jornal Record
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Imagem 63 | record – últimA páginA
Última página do jornal Record
Imagem 62 | record 
– secÇão números dA ligA
Secção Números da Liga do jornal Record
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capitular
O jornal não faz uso de capitulares sendo a única excepção 
os artigos de opinião.
textos
Os textos das notícias principais são paginados num tipo 
de letra serifado ao contrário das pequenas peças e arti-
gos de opinião que usam um tipo sem serifa. Nos textos 
mais longos são criados uns títulos secundários num tipo 
sem serifa. No jornal Record não existe pós-títulos mas nas 
principais peças é utilizado um antetítulo em que todos os 
caracteres estão em caixa alta.
primeira página
As suas capas são na maioria recortes e meios fundos com 
o tipo de letra ser na maior parte dos casos usado em caixa 
alta. A cor do tipo de letra da manchete é o preto, branco, 
amarelo ou da cor da secção do tema. É também utilizada a 
paginação à meia coluna.
Em 19 de Agosto de 1991 o jornal torna-se quadrissema-
nário com publicações aos Domingos, segundas, terças e 
sextas e a 2 de Fevereiro de 1995 pouco antes de se tornar 
diário, a 1 de Março, do mesmo ano, saia cindo dias por 
semana excepto às quartas e sábados. 
A 20 de Abril de 1999 lança o seu site: www.record.pt fa-
zendo corresponder a grande procura por parte dos leitores 
e no dia 22 de Março de 2009 adere ao fecebook.
O jornal Record, que pertence ao grupo cofina, é um dos 
jornais mais lidos em Portugal bem como o seu site e 
redes sociais.
O jornal no seu site intitula-se de “Diário de informação 
generalista especializado em desporto”
logótipo 
O logótipo Record segundo o seu manual de normas de-
verá «ser utilizado sobre uma moldura de cor vermelha. 
Não é permitida a utilização de mais nenhuma cor» e «o 
negativo deverá ser evitado ao máximo. No entanto, a ser 
utilizado deverá ser apenas sobre fundo braço». O desenho 
das letras têm contornos caligráficos e com um desenho 
vectorial próprio.
secções
As principais secções do jornal são: abertura, opinião, Liga 
Benfica, Liga Sporting, Liga FC Porto, Liga, 2ª liga, Fute-
bol, Internacional, Televisão, Jogo da Vida e Desportos.
cabeçalho
Nas margens exteriores das páginas o jornal utiliza o nú-
mero de página e o tema da secção, já no interior é descrito 
a data juntamente com o logótipo.
grelha
As páginas utilizam na sua maioria dos casos uma grelha 
de cinco colunas.
cor
Por vezes alguns cadernos interiores são impressos a 
preto e branco. As cores predominantes são o verme-
lho, verde e azul mas o jornal conta com uma paleta de 
cores predefinida.
Imagem 64, 65 e 66 | primeirAs páginAs
Exemplo de primeira página do jornal Record, 
A Bola e O Jogo
legendas
As legendas do jornal iniciam-se sempre por uma palavra-
-chave em caixa alta e na descrição da fotografia o tipo de 
letra é paginado em itálico. O conjunto da legenda utiliza 
um tipo de letra sem serifa.
destaques
Os destaques usam sempre a cor da secção e por nor-
ma a cortar a coluna de texto. Com um tipo sem se-
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rifa este destaque apresenta-se com uma entrelinha 
muito reduzida. 
infografias
Dos três maiores jornais desportivos o Record é o jornal 
que rentabiliza de forma muito significativa a utilização 
das infografias tendo um catálogo recheado de quadros es-
tatísticos e imagens para usar nos mais variados temas.
imagens
As imagens mais utilizadas são com ou sem recortes e 
com fundos.
site
Segundo a Netscope da Marktest em Fevereiro foi o tercei-
ro site mais visitado em Portugal, com 21645376 visitas, a 
trás do site do Sapo (42904259) e de A Bola (31647134). É 
também sem dúvida o site mais visitado no grupo cofina 
que incluindo todos sites das publicações que lhe pertence 
teve 33841309 visitas no mesmo mês. 
No topo do Web site encontra-se os links para todas as pu-
blicações da Cofina. 
Imagem 67 e 68 | site do jornAl record
Em www.record.pt podemos aceder site 
do jornal Record, um dos mais visitados 
em Portugal
O Web site do jornal é facilmente navegável com actua-
lizações ao minuto e jogos em directo. Apresenta na sua 
página inicial um primeiro menu (Futebol, Resultados e 
classificações, internacional, modalidades, opinião, multi-
média, Record Auto, Jogo da Vida e fora de campo).
O segundo menu diz respeito a classificação do campeo-
nato nacional de futebol estando os logótipos dos clubes 
alinhados pela sua posição na competição e é nos dada a 
possibilidade de ver a ficha completa do clube clicando 
num desses símbolos.
O corpo do Web site divide-se essencialmente em três colu-
nas. Nas duas primeiras colunas uma série de notícias percor-
rem o “elevador” até ao final da página sendo que a manchete 
é a primeira noticia e geralmente apresenta-se do lado esquer-
do. Sensivelmente a meio do site encontramos os vídeos mais 
vistos. Só os assinantes PREMIUM  têm exclusividade para 
poderem aceder a todos os conteúdos do Web site. Na colu-
na da direita pode ler-se as últimas notícias, as mais lidas, as 
mais comentadas e as mais votadas. Ainda na terceira coluna 
e abaixo do espaço dedicado a primeira liga portuguesa pode-
mos escolher os vários conteúdos que o Record nos oferece 
nomeadamente a Miss Fanática, Opiniões, Blogs Record, Fo-
togaleria, Primeira Página, Infografias entre outros.
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de se publicar aos domingos e a 1 de Novembro do mesmo 
ano adoptou o formato tablóide (41x29).
Com uma ascensão pouco conseguida e a acumulação de 
prejuízos levou o jornal a reduzir a sua periodicidade e a 
30 de Junho de 1992 passou a trissemanário (segundas, 
quintas e sábados).
A 27 de Abril de 1994 o jornal assume um novo logótipo 
e uma nova linha gráfica tentando afirmar-se no mercado. 
Essa afirmação é rapidamente conseguida e leva a direcção 
a avançar com a publicação de segunda a sexta-feira e a 
partir de Setembro de 1995 passou a diário.
A 1 de Junho de 2012 o jornal muda o grafismo do site. 
O jornal no seu site intitula-se de «jornal diário despor-
tivo que segue toda a actualidade com independência e 
rigor jornalístico».
Imagem 70 | o jogo
Primeira página do jornal O Jogo, fundado a 22 
de Fevereiro de 1985
A concorrência - o jogo
História  
Apesar dos principais jornais se centrarem na capital seria 
no Porto que ira surgir um novo e importante título da im-
prensa desportiva em Portugal. A 22 de Fevereiro de 1985 
saiu a primeira edição do jornal diário O Jogo, tendo como 
director serafim Ferreira. Com 16 páginas num formato de 
58x41 este periódico apresentava uma linha editorial ino-
vadora. No primeiro editorial podia ler-se que O Jogo era 
«uma aposta diária na qualidade da informação desporti-
va». A aposta em criar um jornal diário foi muito arrojada 
e contava com uma forte concorrência na capital com o 
Record e A Bola, mas também a norte com trissemanário 
Gazeta dos Desportos.
Esta forte concorrência levou a direcção de O Jogo a fazer 
um conjunto de ajustes e a 4 de Outubro de 1986 deixou 
Imagem 69 | logótipo o jogo
O logótipo de O Jogo utiliza uma moldura preta 
com o tipo de letra a branco
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Imagem 72 | o jogo
 – secÇão modAlidAdes 
Secção Modalidades do jornal O Jogo
Imagem 71 | o jogo
 – secÇão internAcionAl
Secção Internacional do jornal O Jogo
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Imagem 74 | secÇão últimA páginA
Secção Última página do jornal O Jogo
Imagem 73 | o jogo – secÇão i ligA
Secção I Liga do jornal O Jogo
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primeira página
Nas suas manchetes o texto por norma é inserido na fo-
tografia abrangendo as quatro colunas. A cor utilizada na 
fonte é o amarelo e em caixa alta. É utilizado um roda-topo 
e na coluna da direita insere-se várias notícias.
legendas
As legendas do jornal iniciam-se sempre por uma palavra-
-chave utilizando o mesmo tipo de letra na descrição da 
fotografia. O conjunto da legenda utiliza um tipo de letra 
sem serifa.
destaques
Os destaques têm na maioria dos casos cinco linhas. São 
paginados num tipo de letra sem serifa e a preto, sendo 
que a palavra-chave é da cor do tema da secção.
infografias
As infografias do jornal são simples e sem grandes arran-
jos gráficos
imagens
O Jogo utiliza poucos recortes mantendo o grafismo do jor-
nal mais sóbrio que os restantes jornais desportivos.
site
Segundo a Netscope da Marktest em Fevereiro foi o nono 
site mais visitado em Portugal, com 6516825 visitas. 
O Web site do jornal é facilmente navegável com actualiza-
ções ao minuto e jogos em directo. Um dos aspectos dificul-
logótipo
O logótipo do jornal O Jogo apresenta-se num formato 
moderno sendo usado um tipo geométrico. A semelhan-
ça do jornal Record o logótipo é envolvido numa caixa de 
cor preta.
secções
As principais secções do jornal são: Porto, Benfica, Spor-
ting, 1ª liga, 2ª liga, Diversos, Internacional, Modalida-
des, Televisão e Opinião 
cabeçalho
O cabeçalho do jornal inicia-se uns módulos abaixo do topo 
da página geralmente preenchidos por falsas aberturas. 
Nas margens exteriores das páginas o jornal utiliza o nú-
mero de página e o tema da secção, já no interior é descrito 
a data juntamente com o logótipo.
grelha
As páginas utilizam uma variação de colunagem ao longo 
do jornal. No topo as notícias entram a quatro colunas, as 
peças principais a seis e os rodapés as cinco colunas.
cor
As cores mais utilizadas no jornal são o azul, verde, ver-
melho e cinzas. O tom amarelo também é bastante utili-
zado principalmente nos temas das secções, títulos e na 
secção das modalidades. o jornal conta com uma paleta 
de cores predefinida.
capitular
A capitular é utilizada nas peças principais sendo a 
sua cor uma transparência da cor do tema da secção. 
Abre a uma linha e é conjugada com a assinatura do 
jornalista.
textos
Os textos das notícias principais são paginados num tipo 
de letra sem serifas bem como os restantes textos do jor-
nal. Os pós-títulos iniciam com uma palavra em caixa alta, 
seguido, por norma, de um texto de duas ou três linhas. O 
antetítulo é idêntico ao pós-título. 
Imagem 75, 76 e 77 | primeirAs páginAs 
Exemplo de primeira página do jornal O Jogo, 
Record e A Bola
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tadores da utilização deste Web site é ser muito lento por 
apresentar várias aplicações em flash simultaneamente.
No topo do Web site encontra-se os links para todas as pu-
blicações da Controlinveste. 
E no primeiro menu é apresentado a edição online, Jornal 
do Dia, Revista J, Multimédia, Blogues e volta a Portugal 
2013. Mais a baixo encontra-se um painel de resultados 
em directo. O segundo menu diz respeito a classificação 
do campeonato nacional de futebol estando os logótipos 
dos clubes alinhados pela sua posição na competição e é 
nos dada a possibilidade de ver a ficha completa do clube 
clicando num desses símbolos.
No terceiro menu existem as secções de Futebol, Interna-
cional, Modalidades, Opinião, Estatísticas, Jogos em Di-
recto, Insólito, Vídeos da Liga, Iniciativas e Outros.
Como no Record o Web site do O Jogo está dividido em 
Imagem 78 e 79 | site do jornAl o jogo
Em www.ojogo.pt podemos aceder site do jornal 
O Jogo
três colunas sendo que a manchete principal ocupa as três, 
com três notícias principais.As duas colunas da esquerda 
são ocupadas por um vídeo de publicidade interna e por 
notícias. Cada um delas é composta pelo tema da secção, 
titulo e testo de introdução. Na coluna mais à direita en-
contra-se a secção de Vídeos, Notícias ao Minuto, Opinião, 
Blogs e a Classificação da Primeira Liga.
No rodapé do Web site cada coluna é dedicada a cada um 
dos três clubes desportivos com maior expressividade em 
Portugal, Porto, Benfica e Sporting e com três notícias 
cada. Mais a baixo encontra-se uma secção dedicada às 
Modalidades, a duas colunas com o inquérito no lado 
mais à direita.
Ainda se pode visualizar na parte final do Web site as notí-
cias mais populares, a secção de Cartoon, as Fotografias da 
Revista J e as notícias do grupo Controlinveste.
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«ponto de partida» para o futuro
O «ponto de partida» deu-se em 1945 quando um grupo 
de altas individualidades do desporto nacional fundara um 
dos periódicos mais importantes da história da impren-
sa desportiva e generalista. Foi ainda com o chumbo nas 
mãos que o jornal A Bola rapidamente se tornou um pe-
riódico de credibilidade atravessando grandes períodos de 
adversidade ao longo da sua história. As ideias inovadoras 
começaram desde o seu início, passando de geração em 
geração, querendo fazer sempre mais e melhor em prol 
do desporto nacional. O investimento nestas inovações fez 
com que A Bola fosse apelidada de “Bíblia do desporto”. 
As mudanças de periodicidade até chegar a diário constitu-
íram um investimento de alto risco que, a pouco e pouco, 
veio a dar frutos.
Com a viragem do século a informação começou a circu-
lar a uma velocidade alucinante, porque a informação do 
Web site é feita ao minuto ao contrário do jornal em pa-
pel. Os consumidores solicitavam mais, melhor e mais 
rápido e é nesta altura que os Web sites começam a ter 
um papel fundamental na difusão da informação. A Bola 
lança o seu Web site para dar resposta a esta procura e 
rapidamente conseguiu o seu espaço nos sites mais vi-
sitados do país.
A informação que passa do jornal para o Web site é, sobre-
tudo, notícias exclusivas para os leitores continuarem a ler 
tiragens médias e visitas Web
Dos três jornais desportivos em análise neste trabalho, A Bola e 
o Record destacam-se pelo seu crescimento a nível de tiragens 
de exemplares ao longo dos tempos. Desde a entrada do jornal 
O Jogo na Netscop, que estuda do tráfego na Internet, os Web 
sites dos jornais desportivos são dos mais vistos em Portugal. 
Há uma clara procura por parte do cidadão nas notícias despor-
tivas indicando o seu grande interesse pelo desporto.
Imagem 81 | logótipo de A bolA tv
O logótipo de A Bola TV tem características 
semelhantes ao logótipo do jornal em papel, 
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o jornal em papel. No jornal as reportagens são também 
sempre mais desenvolvidas que na página Web. 
Já havia a “Bíblia do desporto” em papel e na internet, 
faltava a “Bíblia” na televisão. Segundo o administra-
dor da sociedade Vicra Desportiva «este era o único 
caminho a seguir» porque «a única alternativa da co-
municação social é de estar em todas as plataformas e 
utilizar todos os meios para chegar às pessoas», disse 
Mário Agra e Lima. 
Imagens 82 e 83 | régie e estúdio secundário 
A régie é a cabina que é feito o controlo técnico 
da emissão de A Bola TV
O estúdio secundário situa-se no terceiro 
andar e dá resposta aos pequenos programas 
televisivos
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Foi então que nasceu o primeiro canal de desporto de um 
jornal desportivo em Portugal pelas 12 horas, no dia 12 de 
Outubro de 2012 no canal 12 da (operadora de televisão) 
MEO. O número 12 diz respeito sobretudo ao 12º jogador, o 
adepto e leitor.
Numa altura em que o país se encontrava em crise surge mais 
um desafio e um projecto arrojado para A Bola superando as 
dificuldades do país e empenhada em “remar contra a maré”.
O dia foi vivido com grande intensidade e nervosismo e 
entusiasmo tanto na redacção como no Hotel Tivoli onde 
estava a ser apresentado o projecto. Mas havia a convicção 
que se estava perante uma mudança radical no jornalis-
mo desportivo. 
A Bola TV é um canal de informação desportivo e a sua 
programação diária foi e continua a ser fundamental para 
o sucesso televisivo. Entre os vários programas destacam-
-se o ‘Footbola’ que conta com a participação de Paulo 
Futre, uma das glórias do futebol português, que parti-
lha o estúdio com José Manuel Freitas, um dos “grandes” 
nomes de A Bola e do jornalismo desportivo para juntos 
debaterem o futebol mundial.
Imagem 84 | estúdio principAl 
O estúdio principal acolhe 
os principais programas
Imagem 85 | lAnÇAmento de A bolA tv 
Foi no dia 12 de Outubro de 2012 que 
começaram as emissões de A Bola TV
O ‘Ultimo Passe’ é apresentado por Gabriel Alves, jorna-
lista e comentador de futebol, que conduz as conversas 
sobre o futebol nacional com vários nomes conhecidos 
do desporto.
A ‘Tribuna de Honra’ é apresentado pelo subdirector José 
Manuel Delgado e conta com a participação de Bagão Fé-
lix e Paulo Teixeira Pinto entre outros. Na ‘Bola ao centro’ 
José Manuel Delgado Junta-se ao Director de A Bola, Vitor 
Serpa e ambos apresentam o programa para debater temas 
definidos semanalmente com outros convidados.
Existem muitos mais programas numa programação que 
premeia a diversidade desportiva e que se prevê ter uma 
boa aceitação por parte do público.
 O futuro do canal de televisão do jornal A Bola é incerto, 
mas citando o director do jornal, Vítor Serpa, «chegámos 
ao ponto de partida e não ao de chegada».
principais 
projectos
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Imagens 87, 88, 89 | principAis projectos 
Principais projectos executados no estágio
principais projectos
O estágio no jornal A Bola deu-me a possibilidade de apren-
der com profissionais com bastante experiencia. A minha 
evolução deve-se a estas pessoas que arriscaram colocar al-
guns projectos importantes para as mãos. Ficam alguns 
exemplos nas imagens a seguir
Imagens 86 | principAis projectos 
Uma das primeiras duplas executadas
Principais projectos | 101100 | Principais projectos
Imagens 90 e 91 | principAis projectos 
Principais projectos executados no estágio
Imagens 92, 93, 94 e 95 | principAis projectos 
Principais projectos executados no estágio
conclusão
O crescimento da imprensa desportiva dá-se em paralelo 
com o desenvolvimento dos jornais e do próprio jornalismo. 
O conceito de desporto evoluiu de forma a mudar hábitos 
sociais pelo crescimento da comunicação social desportiva. 
Actualmente o desporto está enraizado no povo Português, 
e podemos perceber este fenómeno através da procura de in-
formação dos Web sites mais visitados ou das tiragens dos 
próprios jornais. Esta procura pela informação desportiva é 
desafiadora porque requer uma evolução constante no desen-
volvimento de meios de comunicação por parte dos órgãos 
sociais. Percebemos também que o desporto é mais do que 
um jogo, é uma paixão que envolve cada pessoa no seu sen-
timento mais íntimo. As pessoas vibram, discutem, sofrem, 
falam e respiram desporto diariamente.
Conclui-se também com este trabalho que o jornal A Bola tem 
procurado, através das mais variadas formas, responder a este 
entusiasmo pelo desporto a que ninguém fica indiferente. A 
Bola, um jornal de uma empresa familiar, com poucos tra-
balhadores em relação aos grandes grupos de comunicação 
social tenta passar para o leitor uma mensagem de proximi-
dade. A concorrência é forte e conta com projectos jornalís-
ticos muito interessantes. Este duelo positivo faz com que a 
imprensa desportiva se desenvolva cada vez mais e melhor. 
E assim, neste momento, o «ponto de partida» é a afirmação 
do digital nas várias plataformas concedendo ao leitor uma 
informação permanente e atualizada, num panorama mais 
amplo e diversificado e mais rico e acessível da informação.
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